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Os primatas do gênero Sapajus são predadores potenciais 
em ambientes naturais (Canale et al. 2013). Possuem há-
bitos alimentares generalista, com grande flexibilidade 
comportamental (La Salles et al. 2018), exímio consumi-
dor de frutos, flores, vertebrados, incluindo aves, peque-
nos mamíferos, lagartos e anfíbios (Galetti 1990; Rose, 
1997; Ferreira et al. 2002; Rose et al. 2003; Milano e Mon-
teiro-Filho 2009; Palmeira e Pianca 2012). Até mesmo 
outros primatas compõem sua dieta, conforme relatos 
disponíveis na literatura, onde foi visto macaco-prego 
consumindo Aotus brumbacki, Plecturocebus moloch, 
Callithrix  jacchus e Mico melanurus (Sampaio e Ferrari 
2005; Carretero-Pinzón et al. 2008; Albuquerque et al. 
2014; Costa et al. 2020). 

Esses primatas são considerados importantes predado-
res de ninhos de aves (Watts 2020; Lee e Huang 2021). 
De fato, registros de predação de aves adultas são mais 
raros que em aves filhotes (Ferreira et al. 2002). Desse 
modo, nós relatamos no presente estudo um evento de 
predação de Icterus croconotus (João Pinto) por Sapajus 
cay em área de vegetação contígua à Área de Proteção 
Permanente do rio Paraguai, Pantanal Norte.

O evento ocorreu em mata ripária às margens do rio 
Paraguai, no município de Porto Estrela, Mato Grosso 
(15º20'01.95''S, 57º16'04.18''W) (Figura 1). A vegetação 
da região é predominantemente de Cerrado com encla-
ves de Floresta Amazônica, caracterizada como a zona de 
transição em que a província fitogeográfica do Pantanal 

 

está comprimida entre os biomas Cerrado e Amazônico 
(Silva Junior et al. 2019). Segundo Alvares et al. (2014) 
o clima da região é do tipo Aw (clima tropical úmido 
e seco, ou de savana). A precipitação média anual é de 
1.330 mm, com temperatura variando de 10 ºC em junho 
a 38º C em dezembro (Resende et al. 1994).

As observações ocorreram de forma oportunística du-
rante atividade de deslocamento a barco no rio Paraguai. 
Utilizamos um binoculo e uma câmera fotográfica Nikon 
P610 para o registro.  

A identificação cientifica das espécies relacionadas se-
guiram as ilustrações e diagnoses descritas na literatu-
ra, com inferência a distribuição geográfica, onde para 
Sapajus cay utilizamos como base Silva-Junior (2001) e 
Gusmão et al. (2017). Para identificar o Icterus croconotus 
utilizamos Sigrist (2013) e a plataforma online Wikiaves. 

No dia 19 de julho de 2018, às 10h45min foi observado 
um indivíduo jovem de Sapajus cay alimentando-se de 
um indivíduo adulto de Icterus croconotus em uma árvore 
de aproximadamente 20 m de altura, margem esquerda 
do rio Paraguai (Figura 2). Durante a observação o jovem 
de S. cay segurou a ave pela região do pescoço enquanto a 
ave ainda estava se debatendo. O primata iniciou a inges-
tão da presa pela cabeça, enquanto segurava firmemente 
a ave pelo pescoço. Em seguida a parte da lateral direita 
do corpo da ave, sempre intercalado a ingestão de parte 
da carne da presa com frutos de figueira (Ficus gomelleira 
Kunth). Observamos este comportamento por 23 minu-
tos, até que o primata adentrou à mata levando o resto 
de sua presa.  Durante a observação detectamos outros 
cinco indivíduos de macacos-pregos na árvore, por sua 
vez, não houve compartilhamento da presa entre si. Não 
compartilhamento de presa parece ser comum no gru-
po, pois em um estudo com Cebus capucinus no Parque 
Nacional de Santa Rosa, Costa Rica, Rose (1997) foi rela-
tado que na predação de vários animais, entre eles aves, 
o compartilhamento de alimentos é pouco frequente. Os 
poucos relatos na literatura que tivemos acesso retratou 
que S. apella costumava compartilhar as presas em sua 
maioria entre adultos, principalmente entre fêmeas, sen-
do, portanto, mais raro entre jovens (Ferreira et al. 2002). 

A forma em que a presa foi consumida foi semelhante ao 
relatado por Lee e Huang (2021), com a espécie Sapajus 
apella se alimentando de ratos do arroz (Oecomys sp.). 
Os autores descreveram que as presas foram mortas com 
mordida craniocervical, e a cabeça é a primeira parte in-
gerida. Essa pode ser uma estratégia para facilitar o abete 
da preza, dificultando que ela fuja. 

Segundo Costa et al. (2020) Sapajus cay ocorre em alta 
abundância nas matas ripárias do rio Paraguai, desse 
modo, a espécie atua como mesopredador com aspec-
tos generalista na sua dieta (Crooks e Soulé 1999). De 
fato, durante o período de estudo foi observado a espécie 
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Figura 1. Mapa da área de estudo; círculo negro representa o local da predação no municipio  de 
Porto Estrela, MT.

Figura 2. Jovem de Sapajus cay predando Icterus croconotus no município de Porto Estrela, MT; A) Vista 
Frontal; B) Vista lateral. Fotografia de T. M. Costa.
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explorando outros recursos disponíveis no ambiente, so-
bretudo, com o consumo de parte de aguapé (Eichhornia 
azurea) e captura de moluscos em águas rasas do rio Para-
guai. É possível que durante o inverno, época de estiagem 
na região com escassez de alimentos de origem vegetal 
(flores, frutos, brotos), a espécie passa a compensar sua 
dieta com fonte de proteína animal (Costa et al. 2020). 

Segundo Ferreira et al. (2002) eventos de predação de 
aves ocorrem de forma muito rápido e silencioso, o 
que faz que a frequência destes eventos seja subjugadas. 
Diante disso, o presente estudo contribui para o conhe-
cimento do uso dos recursos disponíveis no ambiente 
por Sapajus cay e a importância da captura das aves para 
compor sua dieta. 
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